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    Apresentação


    “O aprendizado é bidirecional:


    nós aprendemos com o meio


    e o meio aprende e se modifica


    graças às nossas ações”


    (Bandura, 1977)


    A dança é definida como a linguagem do indivisível, expressão de movimento através da sua organização em experiências que transcendem a palavra e a mímica, conforme nos ensina a professora Maristela Zamoner (2005). Dançar era considerado uma recreação sadia para a mente e um exercício para o corpo, e a música, assim como hoje em dia, era um complemento essencial, que dava forma aos diferentes tipos de danças.


    De acordo com o “Traité pratique et théorique de la danse”, de 1909, do ilustre professor francês Edmond Bourgeois, por mais impulsiva, inconsciente e desordenada, a dança logo subiu ao nível da pantomima, quando os homens se tornaram homens de verdade, quando deixaram o estado de natureza, e ela rapidamente se tornou um meio comum de provocar nos outros as sensações e sentimentos dos quais era, a princípio, apenas uma expressão muito vaga, muito indefinida, muito indecisa. Em toda parte, seguindo o curso ascendente do progresso, a dança levou uma considerável importância social para os costumes e a educação dos povos. É a marca indelével da civilização.


    A dança nos salões envolvia bem mais que apenas a dança de salão. O estudo desta atividade transcende o estudo de sua música e sua dança. Conforme Pinho (1970), a etiqueta, o ritual, o gestual, a escolha das danças, a escolha dos pares, o agendamento das danças pelas damas, o uso de luva ou lenço no tocar das mãos exigiam grande atenção dos participantes.


    As danças de salão no Brasil poderiam ser objeto de uma pesquisa multidisciplinar, envolvendo - além de música e dança - história, sociologia, psicologia comportamental e antropologia, de cujo entrelaçamento surgiria um painel extremamente revelador da sociedade brasileira, como aponta a professora Maria Enamar Ramos (2007). De acordo com o momento histórico e com o contexto sociocultural, a dança foi moldando-se e adaptando-se com o intuito de satisfazer as necessidades do homem e acabou por dar origem às danças que conhecemos e praticamos nos dias de hoje. Percebe-se que, assim como outras linguagens artísticas, a dança não seja estanque, mas esteja sempre em transformação.


    Conforme o pesquisador gaúcho Barbosa (2020), a dança, em seu mais elevado conceito, expressa sentimentos, ideias, emoções, através de movimentos naturais e harmônicos. O corpo, por si mesmo, exprime as alegrias e dores da humanidade. Não precisa de recursos ou instrumentos para lhe ditar os ritmos que se expressarão naturalmente, através de execuções simples, baseando-se em movimentos naturais, que levam o indivíduo a praticar, na rotina da vida diária, hábitos e costumes de uma coletividade.


    A dança é feita a partir de movimentos do corpo, sejam eles movimentos coreografados, previamente pensados, estudados ou improvisados. A dança é uma manifestação corpórea que traduz as necessidades de cada um que dança. É uma comunicação não verbal do pensamento interno, por meio do corpo, uma manifestação do pensamento em movimento. E, ainda, é uma linguagem corporal que, por meio de movimentos, gestos e intenções vem comunicar uma ideia, sensação ou afeto, partindo-se de uma situação subjetiva.


    Portanto, a dança é uma arte criativa e cênica, que tem como objeto o movimento e, como ferramenta, o corpo. “Ela é imanente do corpo, impossível separar a dança do corpo que dança”.


    No Brasil a Dança de Salão foi trazida inicialmente pelos portugueses no século XVI e, posteriormente, por imigrantes de outras nacionalidades europeias. Nos séculos XVII e XVIII, sob influência da Espanha chegava no Brasil o Fandango e as danças sapateadas. Em seguida o Minueto, oriundo de Paris.


    As primeiras danças a chegarem em terras brasileiras eram de salão, mas não de pares enlaçados, como o próprio minueto, sem enlace entre o casal, graciosa e equilibrada nos movimentos. A mistura cultural entre europeus, negros africanos e indígenas, propiciaram a formação da nossa cultura, especialmente para a dança e a música brasileira, transformando-se de danças estrangeiras (contradança, quadrilha, polca, valsa) a brasileiras (maxixe, lambada, samba de gafieira).


    O baile “representa uma das escassas tradições ainda presentes nos dias de hoje, daquele impulso para o ritmo, para o movimento harmonicamente regulado, para a utilização estética do próprio corpo, de que o homem, desde os primórdios da sua história foi partícipe. A eficácia do baile, portanto, não deve ser ignorada: eficácia rítmica, lúdica e também estética...”


    Nessas diversões vê-se brotar animadamente a alegria. Como nos mostra Barbosa (2020), todos brincam com semblante aberto. Os jovens de ambos os sexos dirigem-se mútuos gracejos com delicadeza e fino espírito, que lhes são peculiares.


    Segundo nos aponta Paranhos (1851): “Contradançou-se, schottischou-se à larga”. E acrescentamos: dançou-se muito também as quadrilhas e o cotilhão.


    Cotilhão provém do francês “cotillon”, antiga dança de muitos pares, entremeada de várias músicas e distribuição de brindes, pela qual se costumava terminar um baile. Contradança que se executava em passo de polca, marcha, mazurca ou de valsa.


    De acordo com A. Lopes (1885), “o Cotillon ou “Jogo da Sociedade” exprime o meio de um divertimento recíproco, de um ilimitado número de pessoas, a hospitalidade e a paternidade universal”. O Cotillon (também Cotillion) é uma dança social, popular na Europa e na América do século XVIII e início do século XIX. Originalmente para quatro casais em formação de quadrado, era uma versão cortesã de uma country dance inglesa, a precursora da quadrilha.


    O Cotilhão fez furor por cerca de cinquenta anos, considerado o final ideal para um baile, mas seu reinado foi abalado no início do século XIX pela quadrilha, que também foi um grande sucesso no período oitocentista. Tornou-se tão elaborado que às vezes era apresentado como uma dança de concerto realizada por dançarinos treinados e ensaiados. O posterior cotilhão “germânico” incluía mais casais, além de peças e jogos.


    Durante o século XIX, os padrões de Cotilhão se tornaram mais variados e a dança foi combinada com a entrega de presentes.


    De acordo com o professor inglês Paul Cooper, o autor anônimo do “Le Maitre A Danser” de 1818, a diferença entre Quadrilha e Cotilhão, no início dos oitocentos, era que a quadrilha trazia um conjunto de cinco contradanças, formando uma suíte, e o cotilhão era uma figura (contradança) isolada.


    Revisaremos nesta obra as figuras do Cotillon, sua introdução, características e popularidade entre os bailes sociais, sua evolução, como, por exemplo, a contribuição para a formação das quadrilhas e de outras danças tradicionais.


    Os termos Cotillon e Cotillion são usados de forma intercambiável em fontes pesquisadas durante esse período. Fontes mais antigas tendem a usar Cotillon, enquanto fontes posteriores têm maior probabilidade de usar Cotillion, mas ambos os termos são usados por toda parte. Alguns trabalhos usam até Cottillon, Cotilion e Coutillon, e alguns chamam de Contradança Francesa.


    Há um grande número de referências enfatizando sua popularidade universal nos melhores e mais altos círculos da sociedade (inclusive até o início do século XX), e muitos manuais de ensino foram publicados para ajudar a relembrar o grande número de figuras que foram inventadas.
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    Salão de aulas do mestre Laborde (Curso de Cotilhão). Obra “Le Cotillon” do professor de dança Laborde (1820-1850). Publicado por Bertauts (Paris, 1860).
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    Imagem intitulada “The first cotillion of the century” (O primeiro cotilhão do século), de Hon. W.C. Whitney (Nova Iorque, 1901).


    Conforme nos aponta Côrtes e Lessa (1955), o Cotillon, em meados do século XIX, atingiu o auge do sucesso na França, ao atrair todas as figuras dos bailados em voga e ao se transformar em um verdadeiro “pout-pourri” de danças e jogos de salão. Acrescenta:


    “Quantas figuras se criaram, então! Basta lembrar que um mestre de dança de Paris, Mr. Cellarius, conseguiu escrever uma obra sob o título ‘Cem Novas Figuras do Cotillon’. Não faltaram também as edições americanas explicativas da quadrilha e do Cotillon, sendo que no Brasil um só livro - ‘A Cornucópia dos Salões’, publicação da Livraria Garnier, do Rio de Janeiro – se encarregou de divulgar nada menos do que 50 figuras e jogos do Cotillon. A exagerada busca de novas figuras e variações veio representar o suicídio do Cotillon nos salões europeus: tantas foram as figuras e jogos inseridos nesse bailado, que ele se degenerou, enfim, e perdeu a natureza específica de dança”.
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    “New Waltz Cotillion”. Do autor A. Engel. New York, 1838.


    Finalmente, a palavra Cotilhão chegou a denotar dança de salão para casais que tinham pouca relação com a forma original. Em alguns lugares na Europa, ainda hoje, usa-se o termo para denominar Baile de Debutantes, sem nenhuma relação com o velho Cotillon.


    De acordo com Barbosa (2020), essas brincadeiras e jogos de salão, que inicialmente entremeavam as danças de baile, vieram, posteriormente, a ser praticadas sem nenhuma ligação com música ou dança. Aponta também o autor gaúcho que os assuntos genuinamente rio-grandenses foram buscados tão ansiosamente pelos mais diferentes segmentos, que constituem caráter científico. Através de estudos e pesquisas científicas fica claro que “encontra-se uma ilha com nuances e matizes bem diversificadas e cujo colorido começa a ser revelado e entendido”.
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    Rodrigo Gil Ribeiro
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    - Natural de Caxias do Sul-RS, nascido em 1981.


    - Graduação em Medicina pela Universidade de Caxias do Sul, RS (2004). Programa de Residência Médica em Clínica Médica do Hospital Geral de Caxias do Sul, RS (2005-2007). Curso de Especialização em Alergia e Imunologia Clínica pela Faculdade IPEMED, São Paulo, SP (2014-2016).


    - Curso de Adaptação de Médicos da Aeronáutica no Centro de Instrução e Adaptação da Aeronáutica (CIAAR) em Belo Horizonte, MG (2008). Curso de Especialização em Medicina Aeroespacial da Universidade da Força Aérea, UNIFA, Rio de Janeiro (2008), Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais da Universidade da Força Aérea, UNIFA, Rio de Janeiro (2021).


    - Atua desde 1989 no Movimento Tradicionalista Gaúcho. Integrante das invernadas do CTG Imigrantes e Tradição de Caxias do Sul-RS de 1989 a 2011. Instrutor do CCT Rancho Crioulo de Canoas-RS de 2010-2013.


    - Participação em diversos cursos com os folcloristas J.C. Paixão Côrtes e José Moacir Gomes dos Santos desde 1995, citando-se alguns de grande importância para o Movimento Tradicionalista Gaúcho, como o curso de danças do C.T.G Porteira do Rio Grande (Vacaria-RS) sobre o livro “Danças Tradicionais Gaúchas – Achegas” em 1995; também sobre o mesmo tema, o Curso de Danças Tradicionais Gaúchas em 1998 nas dependências do C.T.G. Ginetes da Tradição de Ana Rech (Caxias do Sul – RS). Curso inédito sobre Danças do Tropeirismo Biriva realizado pelo C.T.G. Cancela do Imigrante de Antônio Prado (RS) em 1998; curso sobre Indumentária Gaúcha realizado pelo C.T.G. Imigrantes e Tradição nas dependências do Campus 8 da UCS em 2000, dentre outros.


    - Participação de inúmeros cursos preparatórios para o Festival Nacional da Cultura Gaúcha e Rodeio da Vacaria, ministrados por José Moacir Gomes dos Santos. Integrante do corpo de baile do Conjunto Folclórico Tropeiros da Tradição de Canoas (RS), desde 2013.


    - Diretor Científico do C.F. Tropeiros da Tradição.


    - Coautor da obra “BAILARES GAÚCHOS DE ANTANHO” (2020), em parceria com José Moacir Gomes dos Santos.


    - Coautor da obra “O BAILAR DO TEMPO VELHO - Tomo I A Dança e seus Mestres” (2023), em parceria com José Moacir Gomes dos Santos.


    - Ministrante do 1º Curso de Atualização Musi-coreográfica de danças Inéditas Tradicionais Rio-Grandenses, sobre a obra BAILARES GAÚCHOS DE ANTANHO (2020), em parceria com José Moacir Gomes dos Santos, em novembro/2022, promovido pelo CTG Galpão Prazer de Gaúcho, de Caxias do Sul-RS.


    - Membro da equipe de avaliadores do Festival Nacional da Cultura Gaúcha (FNCG) desde 2018 e da equipe de avaliadores do 35º Rodeio Internacional da Vacaria (2024).


    - Participação da Equipe Ministrante dos Cursos Preparatórios para o 35º Rodeio Internacional da Vacaria.


    - Ministrante do 2º Curso de Atualização Musi-coreográfica de danças Inéditas Tradicionais Rio-Grandenses, sobre a obra BAILARES GAÚCHOS DE ANTANHO (2020), em parceria com José Moacir Gomes dos Santos, em agosto/2023, promovido pelo CTG Vale da Amizade, de Turvo-SC (Curso Preparatório para o 35º Rodeio Internacional da Vacaria).


    - Membro do Colegiado Setorial de Dança do Rio Grande do Sul – SEDAC (2023).


    - Membro da equipe de avaliadores do Rodeio de Flores da Cunha (2024) e do Festival Gaúcho do Litoral de Santa Catarina - FEGASC (2024).


    - Membro da equipe de avaliadores do JUVENART Campesino (2024).


    José Moacir Gomes dos Santos
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    - Natural de Canoas-RS, iniciou no Movimento Tradicionalista Gaúcho, em 1965, como dançarino do CTG O Gaudério e, em 1969 participou do DTG Lenço Branco do Grêmio Gaúcho - Clube fundado por João Cezimbra Jacques. Posteriormente, no CTG Brazão do Rio Grande (Canoas-RS).


    - Em 1971, ingressou no Conjunto de Folclore Internacional “Os Gaúchos”, permanecendo até o início de 1976. No final de 1976, foi convidado a participar do Conjunto Folclórico Tropeiros da Tradição, permanecendo até os dias atuais, como diretor e instrutor. Durante este período esteve pôr três vezes no continente europeu, participando de festivais e apresentações e também no Uruguai, Argentina e Paraguai. Iniciou como avaliador em 1977 no festival do Mobral.


    - Com os Tropeiros da Tradição, na década de 1990 lançou inúmeros temas inéditos que hoje estão integrados ao repertório de danças dos CTGs, tais como São Gonçalo do Amarante, Graxaim, Faca Maruja, dança dos Facões, Chico do Porrete e tantas outras.


    - Como avaliador, já participou de diversos eventos, como FEGART, FECART, FEPART e Rodeio Internacional de Vacaria. Em 1981, fez parte da equipe do IGTF, na reconstituição das danças Roseira, Marrequinha da Lagoa e Dandão. Colaborou na reconstituição das danças do Livro Danças Tradicionais Rio-Grandenses–ACHEGAS e no regulamento e Planilhas do livro Danças do Tropeirismo Gaúcho de Paixão Côrtes. Em 1996, participou da pesquisa e reconstituição das danças Jardineira e Vinte e Quatro. Desde 1994, vem ministrando Cursos de Atualização musi-coreográfico nos estados do RS, SC, PR , Bahia e Paraguai.


    - Em 2002, foi convidado pelo MTG, para participar como colaborador, na elaboração do livro Danças Tradicionais Gaúchas.


    - É um dos idealizadores do Festival Nacional da Cultura Gaúcha (FNCG) e do Rodeio de Canoas.


    - Coautor do livro Passos & Compassos das Danças Gaúchas (2016).


    - Coautor da obra “BAILARES GAÚCHOS DE ANTANHO” (2020), em parceria com Rodrigo Gil Ribeiro.


    - Coautor da obra “O BAILAR DO TEMPO VELHO - Tomo I A Dança e seus Mestres” (2023), em parceria com Rodrigo Gil Ribeiro.


    - Ministrante do 1º Curso de Atualização Musi-coreográfica de danças Inéditas Tradicionais Rio-Grandenses, sobre a obra BAILARES GAÚCHOS DE ANTANHO (2020), em parceria com Rodrigo Gil Ribeiro, em novembro/2022, promovido pelo CTG Galpão Prazer de Gaúcho, de Caxias do Sul-RS.


    - Ministrante do 2º Curso de Atualização Musi-coreográfica de danças Inéditas Tradicionais Rio-Grandenses, sobre a obra BAILARES GAÚCHOS DE ANTANHO (2020), em parceria com Rodrigo Gil Ribeiro, em agosto/2023, promovido pelo CTG Vale da Amizade, de Turvo-SC (Curso Preparatório para o 35º Rodeio Internacional da Vacaria).


    Jair Solano
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    Agradecemos o apoio especial do brilhante músico Jair Solano na reconstituição musical e na transcrição das partituras.


    Jair Solano é um músico de São Leopoldo-RS, nascido em 1974. Desde a infância dedicou-se à música, fazendo dela sua carreira profissional. Por quase 30 anos foi integrante da CRPO/VRS (Banda de Música da Brigada Militar de Novo Hamburgo-RS), onde atuou como instrumentista, arranjador musical e maestro.


    Obrigado pelo convívio, pеlо apoio, pеlа compreensão; sua contribuição técnica foi fundamental para o nascer deste trabalho. Nоssаs conversas durante е para além dоs grupos dе estudos e reconstituições foram fundamentais. Imensamente gratos.


    Atualmente o músico trabalha com a edição e criação de partituras musicais no seu canal no YouTube (Solano Partituras Musicais).

  


  
    Referências


    1. AGULHON, Maurice. Introduction: La sociabilité est-elle objet d’histoire? In: FRANÇOIS, Étienne (Org.). Sociabilité et Société Bourgeoise en France, en Allemagne et en Suisse, 1750-1850. Paris: Editions Recherche sur les Civilisations, 1986.


    2. AGULHON, Maurice. Histoire Vagabonde. Paris: Gallimard, 1988. Tomo I, Ethnología et Politique dans La France Contemporánea.


    3. AGULHON, Maurice. La Sociabilidad como Categoría Histórica. In: FUNDACION MARIO GONGORA. Formas de Sociabilidad en Chile 1840-1940. Santiago do Chile: Vivaria, 1992.


    4. ALENCAR, José de. O gaúcho. São Paulo: Ática, 1978.


    5. ALENCASTRO, Luiz Felipe de. Vida Privada e Ordem Privada no Império. In: NOVAIS, Fernando A. (Coord.); ALENCASTRO, L. F. de (org. do vol.). História da Vida Privada no Brasil. São Paulo: Cia. das Letras, 1997.


    6. ALENCASTRO, Luis Felipe. Introdução. Modelos da história e da historiografia imperial. In: ALENCASTRO, Luis Felipe. (org.). Vida privada e ordem privada no Império. In: ALENCASTRO, Luis Felipe. (org.). História da Vida Privada no Brasil: Império: a corte e a modernidade nacional. Vol. 2. São Paulo: Companhia das Letras, 2008.


    7. ALGRANTI, Leila Mezan. Famílias e Vidas Domésticas. In: NOVAIS, Fernando A. (Coord.) História da vida privada no Brasil: cotidiano e vida privada na América portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras, 1997.


    8. ALMANAQUE LAEMMERT. Almanak administrativo, mercantil, e industrial do Rio de Janeiro. Editado por Eduardo Laemmert e Heinrich Laemmert. Rio de Janeiro.


    9. ALMEIDA, Renato. História da Música Brasileira. F. Briguiet & Cia. Rio de Janeiro, 1942.


    10. ALMEIDA, Cleuza Maria de. Um olhar sobre a prática da Dança de Salão, Movimento e Percepção. Vol. 5, nº 6, 2005.


    11. AMARAL, Jaime. Das Danças Rituais ao Ballet Clássico. Revista Ensaio Geral. Belém, v.1, n.1, jan-jun|2009.


    12. ANDRADE, Ayres de. Francisco Manuel da Silva e seu Tempo. Coleção Sala Cecícilia Meireles, Rio de Janeiro, Vol. I, 1967.


    13. ANDRADE, Mário de, [1986], Dicionário musical brasileiro, São Paulo: EDUSP, 1989.


    14. ANJOS, Marcos Hallal dos. Estrangeiros e modernização: a cidade de Pelotas no último quartel do século XIX. Pelotas: EDUFPEL, 2000.


    15. ANKERSMIT, F. R. A Escrita da História: a natureza da representação histórica. Tradução: Jonathan Menezes et al. Londrina: Eduel, 2012.


    16. APPLETON, George S. A Hand-Book for the Ball-Room and Evening Parties. D. Appleton & Co. New York, 1849.


    17. ARANHA, Raquel da Silva. A Dança na Corte e os Balés nas óperas de Portugal no Século XVIII: aspectos da presença de elementos franceses no ambiente cultural português. Dissertação apresentada ao Departamento de Música da Universidade Estadual de Campinas, para obtenção do Título de Mestre em Música. Campinas, 2010.


    18. ARAGÃO, Pedro. O carteiro e a cultura popular na belle époque: Alexandre Gonçalves Pinto e O Choro. In: Anais do II Simpósio Brasileiro de Pós-Graduandos em Música. Unirio: Programa de Pós-Graduação em Música, 2012.


    19. ARAGÃO, Pedro. O baú do Animal: Alexandre Gonçalves Pinto e ‘O choro’. Rio de Janeiro: Editora Folha Seca, 2013.


    20. ARAGÃO, Pedro. Entre polcas, quadrilhas e sambas: processos de mudança musical no choro a partir de análises comparativas entre gravações fonográficas no século XX. Claves10. UNIRIO, 2014.


    21. ARAÚJO, Alceu Maynard. Cultura Popular Brasileira. Editora Melhoramentos, 1973.


    22. ARAÚJO, A. M. Folclore Nacional II: danças, recreação e música. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2004.


    23. ARAÚJO, Maria L. Viveiros. Os interiores domésticos após a expansão da economia exportadora paulista. Anais do Museu Paulista, n. 12, jan./dez. 2004.


    24. ARBEAU, Thoinot [Jehan Tabourot]. Orchésographie et traicté en forme de dialogue ... Langres: Edição do Autor, 1589.


    25. ARCANGELI, A. Recreation in Renaissance: attitudes towards leisure and pastimes in European Culture, c. 1425 – 1675. New York: Palgrave Macmillan, 2003.


    26. ARRIADA, Eduardo. Livrarias e Editoras no Rio Grande do Sul: o Campo Editorial do Livro Didático.35ª Reunião Anual da Anped, 2012.


    27. ASSUNÇÃO, Fernando O. Historia del Gaucho. 2ª Ed. Buenos Aires: Claridad, 2007.


    28. AUGUSTO, Antonio. A civilização como missão: o Conservatório de Música no Império do Brasil. Revista Brasileira de Música, Rio de Janeiro, v. 23, n. 1, p. 67-91, 2010.


    29. BANDURA, A. Social learning theory. Universidade de Michigan. EUA. Prentice-Hal. 1977. 247 p.


    30. BARBOSA, Cristiano da Silva. Ensaios sobre o povo gaúcho. Folclore Religiosidades Costumes e Bailes. Lorigraf: Caxias do Sul, 2020.


    31. BARRETO, Alvaro. Clube Brilhante 80 anos de História. Pelotas: Clube Brilhante, 1991.


    32. BAUMAN, Sigmunt. Modernidade Líquida. Rio de Janeiro: Zahar, 2001.


    33. BERNARDO, Maria Ana. Sociabilidade e Distinção em Évora no Século XIX. O Círculo Eborense. Lisboa: Cosmos, 2001.


    34. BERGER, Mirela. Corpo e Identidade. Tese de Doutorado, Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social, Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, PPGAS/USP, 2005.


    35. BIBLIOTECA NACIONAL. Ministério da Educação e Cultura. Música no Rio de Janeiro Imperial (1822-1870). Exposição comemorativa do primeiro decênio da seção de música e arquivo sonoro, 1962.


    36. BISPO, Antonio Alexandre. O papel da dança na história da música no Brasil do século XIX (1971). Conferência proferida por ocasião da comemoração do dia 7 de setembro de 1971 no Conservatório Musical do Jardim América. Publicada em partes em Brasil-Europa & Musicologia, Köln: I.S.M.P.S. e.V. 1999, 110-113.


    37. BITTENCOURT, Ezio. Da Rua ao Teatro, os prazeres de uma cidade: sociabilidades & cultura no Brasil Meridional - Panorama da história de Rio Grande/Ezio Bittencourt. – Rio Grande: Ed. Furg, 1999.


    38. BITTENCOURT, Ezio. Apontamentos sobre o movimento teatral em Rio Grande do Século XIX. BIBLOS, Rio Grande, 1996.


    39. BLASIS, Carlo. Manuel complet de la danse; comprenant la théorie, la pratique et l’histoire de cet’art depuis les temps les plus reculés jusqu’a nos jours. Tradução de Paul Vergnaud. Paris: Librairie Encyclopédie de Roret, 1830.


    40. BLASIS, Carlo. Nouveau Manuel Complet de La Danse ou Traité Théorique et Pratique de cet Art. Manuels-Roret. Paris, 1884.


    41. BLED, V. du. La société française du XVIe siècle. Paris: Perrin & Cia, 1903. v.1, Du XVIe au XVIIe.


    42. BONNEAU, Alcide. Os livros de civilidade desde o século XVI. In: A Civilidade Pueril. Lisboa: Estampa 1978.


    43. BONNEAU, Renée. Carnet de bals: les grandes scènes de bal dans la littérature. Paris: Larousse, 2000.


    44. BORELLI, Lucio. Arte da Dança de Sociedade. Ed. Laemmert & Co. Rio de Janeiro, 1900.


    45. BOUCIER, Paul. História da dança no ocidente. Tradução de Marina Appenzeller. São: Martins Fontes, 1987.


    46. BOURCIER, Paul. História da Dança no Ocidente. Tradução Marina Appenzeller. 2ed. São Paulo: Martins fontes, 2001.


    47. BOURDIEU, Pierre. A Distinção: crítica social do julgamento. (Tradução de Daniela Kern e Guilherme J. F. Teixeira). São Paulo: Edusp; Porto Alegre: Zouk, 2007.


    48. BOURGEOIS, Edmond. Traité pratique et théorique de la danse. Paris: Garnier Frères, 1909.


    49. BRAGATO, Marcos. Espelhamento e Imagética Corporal: uma alternativa à problemática da imitação pela perspectiva da neurociência cognitiva na compreensão da atividade motora em dança. Anais do VI Congresso de Pesquisa e Pós-Graduação em Artes Cênicas. 2010.


    50. BRANDSTETTTEER, Gabriele. The Code of Terpsichore The Dance Theory of Carlo Blasis: Mechanics as the Matrix of Grace. Topoi, vol. 24, no. 1, 2005.


    51. BRAUN, Thenille; REBOUÇAS, José Thales S.; RANVAUD, Ronald. O ritmo e a sua relação com o som: a influência do contexto sensorial na precisão da percepção e produção de ritmo. Opus, Goiânia, vol. 15, no. 2, dez. 2009, p. 8-31.


    52. BRASIL. Decreto nº 4.468, de 1º de Fevereiro de 1870. Altera os regulamentos relativos ao Imperial Collegio de Pedro II. Coleção de leis do império do Brasil - 1870, p. 67. Rio de Janeiro, v. 1, pt. II. Disponível em: <http://www2.camara.gov.br/legin/fed/


    53. BRASIL. Decreto nº 1.331, de 17 de fevereiro de 1854. Aprova o regulamento para a reforma do ensino primário e secundário do município da Corte. Coleção de leis do império do Brasil – 1854. Rio de Janeiro, p. 45, v. 1, pt. I. Disponível em: <http://www2.camara.gov.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-1331-a-17-fevereiro-1854-590146-publicacaooriginal-115292-pe.html>. Acesso em: 11 abr. 2013.


    54. BRASIL. Regulamento n. 8 de 31 de janeiro de 1838. Contém os Estatutos para o Colégio de Pedro II. Coleção de leis do Brasil de 31/12/1838. Disponível em: <http://legis.senado.gov.br/legislacao/ListaTextoIntegral.action?id=71028&norma=87243>. Acesso em: 11 abr. 2013.


    55. BRASILEIRO, Lívia T. A dança é uma manifestação artística que tem presença marcante na cultura popular brasileira. Proposições, Campinas, vol. 21, nº 3 (63), p. 135-153, set/dez, 2010.


    56. BRAZ, Xico. Danças de Salão. Rio de Janeiro: Quaresma, 1915.


    57. BRESSAN, Rafaela Segura. Dança de Salão: Uma análise sobre a percepção de mudanças na vida dos alunos do Clube da Dança. Trabalho de Conclusão de Curso de Bacharelado em Educação Física. 2011. Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Brasil.


    58. BRIÃO, Joaquina. Etiqueta dos bailes na Era Vitoriana. Sociedade Histórica Destherrense, 2014.


    59. BRITO, P. J. M. de. Memória Política sobre a Capitania de Santa Catharina, escrita no Rio de Janeiro em o anno de 1816. Lisboa. Typografia da Academia Real das Sciencias, 1829.


    60. BURKE, Peter. Cultura popular na Idade Moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.


    61. BURKE, Peter. Hibridismo Cultural. São Leopoldo: Unisinos, 2006.


    62. BURKE, P. Introdução. BURCKHARDT, J. A cultura do Renascimento na Itália: um ensaio. Tradução: Sérgio Tellaroli. São Paulo: Companhia de Bolso, 2013.


    63. CABRAL, O. R. Nossa Senhora do Desterro. Memória. Lunardelli. Florianópolis, 1979.


    64. CABRAL, O. R. A história política em Santa Catarina durante o Império. Em: POYARES, S. R. (ed). A História Política em Santa Catarina durante o Império. v.2. UFSC, Florianópolis, 2004.


    65. CABRAL, Oswaldo Rodrigues. Nossa Senhora do Desterro: memoria I e II, noticia I e II. Florianopolis, Imprensa Universitária, 1971.


    66. CALDEIRA, Jorge. O processo econômico. In: SILVA, Alberto da Costa (Coord.). História do Brasil Nação (1808-2010). Rio de Janeiro: Objetiva, 2011. v. 1: Crise colonial e independência (1808-1830). p. 161-204.


    67. CALDEIRA, Jorge. Viagem pela História do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1997.


    68. CAMINADA, Eliana. História da Dança: evolução cultural. Rio de Janeiro: Sprint, 1999.


    69. CANTON, Katia. E o príncipe dançou...Tradução de Claudia Sant’Ana Martins. São Paulo: Ática, 1994.


    70. CARDOSO Lino de Almeida. O som e o soberano: uma história da depressão musical carioca pós-Abdicação (1831-1843) e de seus antecedentes. Tese (Doutorado em História Social) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006.


    71. CAREGNATO, Caroline. Estratégia métrica versus estratégia mnemônica: posições contrastantes ou complementares no ensino do ritmo? Revista da ABEM. Londrina. Vol. 19, n. 25. p. 76-88, jan/jun, 2011.


    72. CARVALHO, José Murilo. Introdução: as marcas do período. In: CARVALHO, José Murilo (Coord.). História do Brasil nação (1808-2010). v. 2. A construção nacional (1830-1889). Rio de Janeiro: Objetiva, 2012. p. 19-36.


    73. CARVALHO, Deborah Agulhan. Das Casas de Pasto aos Restaurantes: os sabores da velha Curitiba (1890-1940). 2005. 176 f. Dissertação (Curso de Pós-Graduação em História) – Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes, Universidade Federal do Paraná, Curitiba, Paraná, 2005.


    74. CARVALHO, Leandro. “Rainha Vitória”; Brasil Escola. Disponível em <https://brasilescola.uol.com.br/historia/vitoria.htm>. Acesso em 12 de julho de 2018.


    75. CASCUDO, Luís da Câmara. Dicionário do folclore brasileiro (1979).


    76. CASCUDO, Luís da Câmara. Folclore do Brasil. Global Editora e Distribuidora, 2017.


    77. CASTAGNA, Paulo. A Música Urbana de Salão do Século XIX. Apostila do curso História da Música Brasileira Instituto de Artes da UNESP, 2004.


    78. CASTIGLIONE, B. Le Parfait Courtisan du comte Baltasar Castillonois. Traduction: Gabriel Chapuis Tourangeau. Paris: Nicolas Bonfons, 1585.


    79. CASTIGLIONE, B. O Cortesão. Tradução: Carlos Nilson Moulin Louzada. São Paulo: Martins Fontes, 1997.


    80. CAVALCANTI, Nireu Oliveira. Crônicas históricas do Rio colonial. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira/FAPERJ. 2004.


    81. CELLARIUS. The Drawing-Room Dances. New-York: Dinsmore &Co. 1858.


    82. CELLARIUS. Fashionable Dancing. Londres, 1847.


    83. CF. DUBY, Georges. (dir.). Histoire de La France Urbaine. Paris: Seuil, 1983. v


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


OEBPS/image/cover.jpg
2 v
)

‘_t:/ ,% I
L
7.4 % i

O Cotilhao

Brincadeiras

RODRIGO GIL RIBEIRO F
i B

b |
A"









OEBPS/image/img-133.jpg





OEBPS/image/img-005.jpg
&= =)
ABNERE, 2

N NEW-TOR





OEBPS/image/img-136.jpg





OEBPS/image/img-132.jpg





OEBPS/image/img-004.jpg








OEBPS/image/img-003.jpg











